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Queridos politécnicos, antes 
de mais nada, o Jornal O Poli-
técnico gostaria de agradecer 

todos os bixos que se interessaram e 
que agora fazem parte da nossa pu-
blicação. Além disso, gostaríamos de 
dizer a todos os novos ingressantes 
que agora é que vocês vão começar a 
viver a vida politécnica em toda sua 
plenitude. Vocês perceberão o quan-
to o trajeto aqui dentro será perme-
ado de felicidades e desagrados, mas 
todos os momentos serão marcantes 
e contribuirão para o crescimento in-
dividual de cada um de vocês.

Nessa semana, todos vamos lidar 
com a realidade das eleições do DCE, o 
que nos faz lembrar que devemos vo-
tar com consciência, analisando pro-
postas, discursos e planos sob a ótica 
da frieza e imparcialidade, deixando 
que nossa parte racional nos faça deci-
dir o que é melhor para o movimento 
estudantil da USP. No mais, não dei-
xem de conferir nossa reportagem so-
bre a Cantareira, os textos do Politreco 
e o Horoscopoli. E não se esqueçam: 
as reuniões do Jornal são sempre às 
quartas-feiras, 11:15 h, na sala de Reu-
nião do Grêmio.
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SÃO PAULO 

Falta de água no sistema 
Cantareira e seus confl itos
Em torno dos acontecimen-

tos atuais vinculados à falta 
de água nos reservatórios da 

Cantareira, “O Politécnico” vem, por 
meio desta edição, procurar uma 
abordagem mais aprofundada so-
bre o assunto. O que está por trás de 
toda essa temática?

Com essa finalidade, consultamos 
o Prof. Dr. Rubem La Laina Porto, De-
partamento de Engenharia Hidráulica 
e Ambiental, para nos orientar sobre 
o tema e as esferas que estão envolvi-
das na questão do Sistema Cantarei-
ra. Antes de tudo, é interessante fazer 
um panorama geral da problemática 
em que estamos submetidos. Um dos 
grandes desafios a serem resolvidos 
no contexto de recursos hídricos é a 
necessidade de se satisfazer o atendi-
mento de demandas crescentes. Elas 
estão atreladas a diversas finalidades 
e envolvidas com conflitos reais e po-
tenciais do uso de captação de água 
por diversas bacias. Neste ponto, o 
professor chama a atenção para que 
se entenda o envolvimento de outros 
munícipios na abordagem do Sistema 
Cantareira.

Colocando em foco a Região Me-
tropolitana de São Paulo (RMSP) 
referimo-nos a um contínuo cresci-
mento de demanda por água. Trata-
-se de uma região de extrema im-
portância econômica, de grande 
população e povoamento, caracteri-
zados por rios escassos e poluídos, 
e com uma dificuldade latente para 
obtenção de novos mananciais. Isso 
implica na busca de importação de 
água de bacias hidrográficas fazendo 
com que seja necessário o estabele-
cimento de políticas de alocação de 
água que promova o desenvolvimen-
to das partes envolvidas além de for-
necer regras adequadas de operação 
de sistemas de abastecimento hídri-
co. Dentre esses outros sistemas, te-

mos o Cantareira.
Segundo informações da Agência 

Nacional de Águas (ANA), o sistema 
é composto por 5 represas (Jaguari-
-Jacarei, Cachoeira, Atibainha, Paiva 
Castro, Águas Claras) que são in-
terligadas por túneis, canais e uma 
estação elevatória. Corresponde ao 
maior sistema produtor operado 
pela SABESP (juntamente com o Alto 
Tietê e Guarapiranga) com capacida-
de de fornecer 33m³/s.

“Como o abastecimento urbano 
da RMSP pelo Sistema Cantareira 
constitui importação de águas da 
bacia do rio Piracicaba, surgem con-
flitos a respeito do uso das águas 
entre as regiões envolvidas” relata 
Porto. Desde a implantação do Siste-
ma Cantareira, órgãos responsáveis 
pelos sistemas de Água e Esgoto das 

Bacias dos Rios Piracicaba, Capivari 
e Jundiaí (PCJ) alegam que a dimi-
nuição da quantidade de água vem 
ocasionando sérios problemas para 
a captação da água bruta, tanto no 
aspecto quantitativo quanto no qua-
litativo. Com isso, as reinvindicações 
das bacias beneficiadas falam sobre 
escassez, poluição e dificuldade de 
implementar alternativas para o au-
mento da disponibilidade hídrica. A 
partir daí, consegue-se perceber a 
complexidade que envolve a opera-
ção do Sistema Cantareira, afetando 
não somente a RMSP, mas também a 
região do PCJ, principalmente duran-
te períodos de estiagem tão severos 
como o atual.

No presente contexto, fatores cli-
máticos inéditos estão condicionan-
do níveis de reservatório a valores 

críticos (14,3% de volume no final 
de março). Coincidentemente, neste 
ano anômalo estava prevista a reno-
vação da outorga de direito de uso 
da água do Sistema Cantareira. A ou-
torga é a autorização ou a concessão 
dada pelo Poder público, através do 
órgão responsável submetido a ele, 
que confere a terceiros a possibilida-
de do uso de um recurso público. 

Porto explica que “a ANA é a res-
ponsável pela outorga em esfera fe-
deral enquanto o Departamento de 
Águas e Energia Elétrica (DAEE) res-
ponde em esfera estadual. No caso 
do Sistema Cantareira, temos o Rio 
Jaguari que nasce em Minas Gerais 
enquanto todos os outros constituin-
tes do Sistema são de domínio do Es-

Continua na página 4
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USP

Nota do RER
O início deste ano está sendo 

um momento de grandes mu-
danças na Poli, seja por mu-

danças nos cursos, seja por alterações 
na estrutura curricular inteira como 
foi o caso da EC3. Mas 2014 promete 
muito mais, em especial o Regime Es-
pecial de Recuperação (RER).

Atualmente, a prova de recupera-
ção é feita por alunos cuja média em 
uma dada matéria é maior ou igual a 
3,0 e menor 5,0. Tal prova consiste em 
uma avaliação nos mesmos moldes 
das provas comuns do curso, sendo 
que algumas matérias cobram todo 
o conteúdo da disciplina nessa prova 
derradeira. Mas o que o RER tem a ver 
com tudo isso?

A proposta do RER é substituir o 
atual sistema de recuperação por um 
novo que traga melhores resultados 
para os alunos, já que ele parte do 
pressuposto que um aluno que não 
aprendeu a matéria ao longo de um 
semestre não será capaz de aprende-

-la somente em algumas semanas, 
que é o período de tempo entre o 
fim das provas e a recuperação, pelo 
menos na maioria das matérias. Do 
modo como está dito na Resolução 
CoG 6646, que trata da implantação 
do RER, o novo Regime faz com que 
o atual modelo seja extinto e a recu-
peração passe a ser um processo que 
dura um semestre todo. Ou seja, um 
aluno que não conseguiu ser aprova-
do mas que também não “travou” a 
matéria, deverá cursar a matéria no-
vamente, fazer todas as provas mas 
não terá a obrigação de assistir às 
aulas. O argumento utilizado é de que 
o aluno terá mais tempo para estudar 
o assunto, para tirar dúvidas com os 
professores, frequentar plantões e 
fazer listas de exercícios, abolindo a 
mania prática que os politécnicos tem 
de estudar para passar e não para 
aprender.

No entanto, alguns pontos gera-
ram polêmica. O primeiro deles é o 

fato de que, por ser uma Resolução 
do CoG, o RER deve ser implantado 
em todos os cursos da USP, descon-
siderando totalmente o fato de que 
nem todas as Unidades adotam os 
mesmos critérios de aprovação como 
os da Poli. Além disso, a resolução im-
põe que um aluno só possa cursar 2 
RER’s ao mesmo tempo, número que 
foi escolhido (não estudado) pelo 
Professor Paul Jean, responsável pela 
elaboração do projeto e, na época, 
Pró-Reitor Adjunto de Graduação.

Além da polêmica das consequ-
ências do RER, outro assunto veio à 
tona devido à essa resolução: a re-
presentação discente dos RD’s elei-
tos nas eleições do DCE. Quando to-
dos tomaram conhecimento do novo 
regime de recuperação, ele já estava 
em vigor há pelo menos dois meses 
(foi aprovado no dia 3 de dezembro 
de 2014). O Grêmio Politécnico, res-
ponsável pela representação discen-
te dos alunos da Poli, tomou as réde-

as da situação e foi conversar com o 
Pró-Reitor de Graduação, Professor 
Hernandes, para buscar uma solução 
rápida para o problema. Na reunião, 
em que estava presente também o 
Professor Paul Jean, foi dito que a 
frequência dos RD’s da eleição do 
DCE na CoG era baixíssima, senão 
nula, ou seja, não havia alunos repre-
sentando os interesses dos noventa 
mil graduandos da USP. Nos bastido-
res do movimento estudantil da USP, 
um CA reclamou que a resolução foi 
imposta de cima pra baixo sem saber 
que o RER esteve em discussão du-
rante 4 meses no CoG.

O ocorrido leva os uspianos a pen-
sar: queremos um DCE que represen-
te academicamente os alunos ou que 
se preocupa somente com questões 
partidárias? No final das contas,  epi-
sódio terminou com o Pró-Reitor sus-
pendendo (note que o RER não foi ex-
tinto) a resolução para que haja mais 
tempo para discussões.

Pamella Arakaki 
Engenharia Civil – 3º ano

tado de São Paulo, e que confere ao 
Sistema um domínio interestadual.” 
Por isso, é necessário que a Sabesp 
consulte ambas as entidades para a 
renovação de outorga de uso da água. 

Para obter a outorga é necessá-
rio que a Sabesp obedeça a algumas 
condições estipuladas pelos órgãos 
gestores (ANA e DAEE). Estas con-
dicionantes procuram garantir que 
o aproveitamento dos recursos hí-
dricos de uma bacia se faça de for-
ma adequada. No caso da Sabesp, a 
empresa deve obedecer a Curvas de 
Aversão a Risco (CAR) estabelecidas 
pelos órgãos gestores. CAR indicam, 
mês a mês, que vazão pode ser retira-
da do Sistema, em função do volume 
armazenado, expresso em porcen-
tagem da capacidade total do Siste-
ma. Porto exemplifica “tomando-se 
o mês de Março para o nível corres-
pondente a 16% (um dos níveis atu-

ais de porcentagem de reservatório), 
considera-se a curva verde escuro 
mais abaixo. Essa curva permite a 
retirada de 24 m³/s, valor muito 
abaixo da vazão nominal do Sistema, 
que é de 33 m3/s. No entanto o que 
acontece é que 24 m³/s é uma vazão 
muito pequena, que não atende a de-
manda existente. Então as entidades 
responsáveis, por meio de negocia-
ções, estabeleceram nível de vazão 
em cerca de 27 m³/s. Para chegar 
neste valor seria necessário baixar 
a porcentagem de reserva de volu-
me de reservatório para uns 5%.” ( 
A CAR pode ser conferida no jornal). 
Esse valor (27 m³/s) corresponde à 
vazão a ser fornecida pelo Sistema, 
estipulada pelos órgãos públicos e 
foi muito divulgado pela mídia. 

O professor explica que “um vo-
lume satisfatório seria cerca de 36% 
para que tivéssemos a vazão de 27 

m3/s.”. A adoção de um valor que 
visa 5% de reserva de volume de re-
servatório implica na exigência de 
acompanhamento contínuo da situa-
ção, para que não acarrete em gran-
des problemas futuros para a reser-
va de recursos hídricos.

A mais recente alternativa para 
obter um reforço significativo para 
o Sistema Cantareira é a importa-
ção de 5,1 m3/s do reservatório de 
Igaratá, situado em um afluente do 
Rio Paraiba do Sul. Trata-se de um 
projeto já contemplado nos estudos 
de planejamento de aproveitamento 
dos recursos hídricos da Região Me-
tropolitana, que foi antecipado face 
ao estado de “stress” em que se en-
contram os sistemas produtores de 
agua da RMSP. É um projeto econô-
mico, de fácil implantação, situado 
a apenas 15 km do Sistema Canta-
reira e praticamente sem impactos 

ambientais. Um projeto perfeito? 
“Não”, alega o professor.  “Quando se 
trata de aproveitamento de recursos 
hídricos não existe tal coisa”, acres-
centa. A comunidade da Bacia do 
Paraíba do Sul e o Estado do Rio de 
Janeiro (que se abastece de águas do 
Paraíba, mediante o desvio de suas 
águas na localidade de Santa Cecília) 
opõem-se ao projeto com receio de 
que a exportação de água de um dos 
seus afluentes possa diminuir a as 
vazões do curso principal. 

A respeito disso, Porto finaliza 
“Mais um caso em que aspectos téc-
nicos, políticos, econômicos, legais e 
institucionais se entrelaçam. Ajudar a 
resolver estes tipos de conflito é o que 
desafia e realiza o engenheiro de recur-
sos hídricos”. 
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USP

Fernando de Aguiar
Engenharia Civil – 3º ano

CAOC

A USP e o orçamento

Eleições do DCE Ciclo de Simpósios 
sobre Saúde Pública 
HCFMUSP 70+30 

Mal começou o reitorado de 
Marco Antônio Zago e ele 
já está tendo que enfrentar 

um problema que, acredite, é maior 
do que o impasse da reabertura do 
campus da USP Leste. Trata-se do 
corte de gastos que ele promoveu 
para tentar diminuir os problemas 
com orçamento que a Universidade 
hoje enfrenta.

A atual situação financeira da 
USP é reflexo de algumas atitudes 
tomadas na gestão de João Grandino 
Rodas, que estava utilizando dinhei-
ro da reserva para quitar a folha de 
pagamento de funcionários devido 
ao excesso de contratações (99,96% 
do orçamento é utilizado com paga-

Após ficar sem gestão por 
meses, o DCE vai, finalmen-
te, conhecer a chapa que o 

gerirá durante 2014, além de ter os 
nomes de representantes discentes 
escolhidos e enviados aos órgãos co-
legiados. No última dia 28 de março, 
sexta-feira, terminou o prazo para 
as inscrições de chapa que tem inte-
resse em concorrer ao pleito. Como 
sempre, as chapas deixaram para se 
inscrever no último minuto, sendo 
necessário prorrogar o prazo por 
mais meia hora pra que todo o pro-
cesso fosse concluído.

Oito grupos se candidataram: 
Compor e Ouvir, Pra Virar a USP do 
Avesso, USP Inova, Maré Laranja, Ter-
ritório Livre, Pra Fazer a Diferença, 
Poder Estudantil e Autonomia Uni-
versitária: Fora Zago! Fora PM!. No 
atual panorama, as três primeiras são 
as que estão realmente brigando por 
votos e que chegarão com mais for-
ça no final da eleição. Foi o que ficou 
evidenciado no debate realizado por 
sete das oito chapas no dia 4 de abril, 

Em abril de 2014 o Hospital das Clí-
nicas da Faculdade de Medicina 
da Universidade de São Paulo ce-

lebra seus 70 anos de fundação. Para co-
memorar esta data a diretoria da Facul-
dade de Medicina e o Centro Acadêmico 
Oswaldo Cruz estão planejando diversas 
atividades. Somando-se ao momento de 
intensos debates sobre a saúde no Bra-
sil, será realizado um ciclo de Simpósios 
sobre questões estratégicas para a Saúde 
Pública do país na atualidade. Espera-se 
promover amplo debate de alto nível em 
três diferentes simpósios com vistas a 

mento de pessoal e a contratação de 
novos empregados está paralisada), 
além de ter praticamente dobrado a 
verba para obras. Estas, por sua vez, 
foram divididas no grupo das essen-
ciais e das não essenciais, sendo que 
as do segundo já estão paradas e não 
tem previsão para serem retomadas. 
O InovaPoli, por exemplo, cuja previ-
são anunciava que estaria pronto em 
2015, com certeza não será entregue 
no prazo. O atraso da reforma dos 
anfiteatros do Biênio, no entanto, 
não tem relação com as dificuldades 
orçamentárias.

Além do prédio de Inovação, o 
corte de gastos atinge os estudantes 
de outras maneiras. Equipamentos 

no Anfiteatro da Engenharia Elétrica.
As chapas começaram apresen-

tando seu programa num tempo de 
cinco minutos, quando deu-se início 
à segunda rodada do debate, em que 
os grupos faziam perguntas entre si. 
Num dado momento, Compor e Ou-
vir e Território Livre perceberam 
que haviam pontos em comum nos 
seus objetivos de conduzir o DCE. 
USP Inova e Pra Virar a USP do Aves-
so dividiram as atenções quando fa-
laram sobre representação discente, 
associação partidária e com a anti-
ga chapa É USP Então. No entanto, 
quem mais marcou o debate foi o 
representante da chapa Fora Zago! 
Fora PM! que, além de dizer que as 
eleições era uma fraude, criticou du-
ramente as pessoas que faziam par-
te da antiga gestão do DCE (PSOL/
PSTU) e ainda disse que não se con-
formava de ter “uma chapa de direita 
concorrendo ao DCE”, se referindo à 
USP Inova. Agora, resta esperar pela 
apuração dos votos na sexta-feira, 
dia 11 de Abril. 

aprofundar conhecimentos e reflexões. 
Será gerado, como produto, uma publi-
cação contendo análises e propostas que, 
além de peça importante para estudiosos 
e técnicos em organização e gestão de 
sistemas e serviços de saúde, poderá ter 
alcance político na elaboração de progra-
mas de futuros governos.

Simpósio 1: Organização da Atenção 
à Saúde no Brasil

Data: 24 e 25 de abril de 2014

de laboratório, peças para concerto 
de máquinas, diminuição de bolsas 
de iniciação, menos verba para pro-
jetos culturais e queda nas bolsas 
intercâmbio estão entre as conse-
quências da medida.  Trocando em 
números, as unidades agora dispõe 
de cerca de 35% a menos de verba 
para manter seu funcionamento. Fi-
cam fora da redução de orçamento 
áreas como política de permanência 
estudantil, restaurantes e material 
bibliográfico.

A reação de professores, funcio-
nários e alunos tem se mostrado bem 
plural com relação ao tema, alguns di-
zendo que a USP não deve pagar pela 
“herança maldita” de Rodas e outros 

dizendo que o corte é muito brutal e 
que deveria ser diluído em mais anos, 
enquanto alguns alegam que a políti-
ca orçamentária adotada é o melhor 
que se deve fazer no momento.

No final das contas, o que se sabe 
é que a USP paga, hoje, o preço de 
ter sido mal administrada em alguns 
pontos fundamentais no passado. No 
entanto, a Universidade de São Pau-
lo escolheu trilhar os caminhos da 
segurança e do planejamento para 
evitar, num futuro próximo, perder a 
sua autonomia.
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Durante esse mês de março 
ocorreu a Semana de Inicia-
ção Científica, um evento onde 

os departamentos responsáveis pelas 
disciplinas em todas as engenharias 
se organizam e apresentam para os 
alunos interessados as suas linhas de 
pesquisas principais, os temas especí-
ficos de cada um dos docentes respon-
sáveis, além de informar as condições 
necessárias para concorrer a todos os 
editais que envolvem pesquisa e Inicia-
ção Científica e Tecnológica em geral. 
O grande diferencial da edição desse 
ano em relação aos anos passados é o 
esforço conjunto que todo o Diretório 
Acadêmico fez na elaboração de um 
Manual de IC da Escola Politécnica, dis-
ponível para os alunos no site do Grê-
mio. Mesmo que não tenha assistido 
nenhum dia das palestras você poderá 
conferir todas as informações acima 
dentro desse manual e muitas outras 
(como Perguntas Frequentes, Depoi-
mentos dos Alunos e Professores, Bol-
sas, Inúmeros Laboratórios que você 
talvez nem imagine que existam, e con-
tatos dos professores) de forma muito 
bem organizada. Por isso, esse manual 
é leitura recomendadíssima para quem 
pretende concorrer a algum tipo de 
bolsa ou até para aqueles mesmo que 
estão considerando a ideia ainda. Ele 
pode ser acessado no site do Grêmio 
(“gremiopoli.wix.com/grêmio”) na 
parte de Graduação.

Mesmo com tantas informações dis-
poníveis sobre IC, talvez aquelas mais 
importantes você deva buscar por si 
mesmo, alguns cuidados devem ser to-
mados. O primeiro deles é em relação 
ao tema escolhido. Não caia no erro de 
escolher qualquer tema só para ganhar 
uma bolsa. Há tantas áreas e temas dis-
poníveis que é burrice escolher passar 
um ano inteiro sofrendo naquilo que 
detesta, ainda mais quando é você que 
toma a livre iniciativa de ir lá e escolher 
isso. É muito diferente do que quando 
só depois você acaba descobrindo que 
não gosta da área em que está envol-

vido, acaba virando até uma lição de 
carreira e busca por novos ares. Outro 
cuidado deve ser tomado em relação 
ao seu professor-orientador. Tente 
conhece-lo bem, saber do seu estilo 
de trabalho. Tente conversar com ou-
tros alunos orientados dele e veja se a 
maneira de trabalhar e os projetos por 
ele já realizados correspondem com 
as suas expectativas. Há muitas dife-
renças entre os professores (claro, são 
pessoas como você e eu) e você deve 
estar ciente das condições antes de co-
meçar o projeto. Tenha noção da sua 
grade curricular para o semestre pos-
terior porque uma IC exige um pouco 
de trabalho de tempo. O tempo ‘oficial’ 
dito para atividades de IC é de 12 horas 
por semana, porém há projetos que de-
mandam mais cuidados e trabalho, há 
orientadores que são mais rigorosos e 
outros mais flexíveis, existem inúme-
ras variáveis que se alteram de projeto 
para projeto.

Particularmente, estou aproveitan-
do bastante a oportunidade que tenho 
como aluno de iniciação científica. Te-
nho aprendido práticas de laboratório 
que talvez não aprendesse no curso 
regular, entrei mais em contato com 
pesquisas acadêmicas, e o mais grati-
ficante é ver o projeto tomando forma 
e gerando resultados, alguns certos e 
outros nem tanto, mas acostume-se, 
resultados bonitinhos e extremamente 
exatos só são encontrados em teoria. 
Do outro lado da moeda conheço pes-
soas as quais não gostaram tanto da ex-
periência, por motivos diversos, e isso 
pode acontecer sim e não é nenhum 
crime. Além das variáveis que devem 
ser observadas, talvez a principal delas 
seja conhecer o seu próprio perfil. Será 
que é do seu perfil realizar uma Inicia-
ção Científica? Talvez você não saiba a 
resposta agora e só a descubra durante 
o projeto, depende muito. Universida-
de também é o período de conhecer a 
si mesmo.

Pelo menos ano passado houve um 
esforço da Poli de aumentar o número 

de alunos de IC e evoluir no âmbito aca-
dêmico. Do ano passado, para o edital 
PIBIC 2013-2014 (recomendo nova-
mente a leitura do manual), das 2631 
bolsas concedidas em toda a USP 171 
foram para alunos da Poli, correspon-
dendo a 6,5% das bolsas, enquanto que 
para o edital 2012-2013 a Poli obteve 

4,9% do total. O edital PIBIC 2014-
2015 já esta aberto, fique esperto com 
as datas e os documentos necessários. 
Aproveite essa crescente!

Iniciação científi ca

MANUAL DE INICIAÇÃO
CIENTÍFICA DA ESCOLA
POLITÉCNICA DA USP

Realização

POLI

Bruno Pereira
Engenharia Ambiental – 4º Ano
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Continua na página 8

Assim como o trabalho no Bra-
sil só começa depois do carna-
val, ouso dizer que o ano leti-

vo da Poli só começa após o Integra! 
Mas das coisas que ouso dizer, 

algumas das escritas aqui serão no-
vamente afirmações para todos os 
membros desta Escola! O trigésimo 
terceiro IntegraPoli conseguiu realizar 
sua função plenamente ao integrar os 
calouros, veteranos, professores e fun-
cionários da Escola Politécnica.

Se a um mês atrás os alunos re-
cém chegados do vestibular não co-
nheciam seus companheiros de Es-
cola, hoje os próprios alunos não me 
deixam mentir ao dizer que, aqueles 
que participaram do IntegraPoli, 
agora conhecem seus veteranos, ou-
viram histórias e estão bem direcio-
nados no ambiente Politécnico.

Aos que não participaram, descre-
vo abaixo um resumo das principais 
atividades e de como a repercussão 
foi positiva para essa centenária es-
cola. Aos que participaram por al-
gum CA, deixo o pedido de que ano 
que vem participem e não deixem 
essa tradição de anos se perder.

LISTA
Os ânimos integrapolisticos esse 

ano estavam a mil devido a participa-
ção recorde da última edição, os Cen-
tros Academicos da Escola estavam 
muito sedentos para mais uma vez 
participar da competição mais desa-
fiadora já inventada pelo engenheiro. 

Porém esses ânimos foram atra-
sados em um dia, pois a formatura 
da Poli batia exatamente com o dia 
da entrega da lista. E como não que-
ríamos que a formatura da Poli ficas-
se vazia, os Centros Acadêmicos, em 
união com a Comissão Organizadora, 
decidiram que era melhor atrasar 
em um dia o começo da guerra, afi-
nal, o IntegraPoli é o maior evento 
Politécnico do ano, e todos sabemos 
qual evento as pessoas escolheriam.

Foi o começo, no domingo, dia 
23 de fevereiro deste ano, parece 
que foi ontem, foi ontem, o Integra-

Poli é muito rápido, nunca se conse-
gue aproveitar tudo o que ele pode 
te proporcionar, assim, cada dia era 
longo, as noites começaram a ficar 
menores e o sono desapareceu. A es-
pera de um ano era recompensada 
com uma lista de tarefas que desa-
fiaram nossos engenheiros física e 
mentalmente. As novas pessoas que 
compunham cada um dos times eram 
os bixos fazendo parte do objetivo e 
fim do IntegraPoli, conhecendo seus 
veteranos e trabalhando junto com 
eles para tudo dar certo.

Na mesma madrugada de domin-
go, enquanto alguns ainda confrater-
nizavam no tradicional churrasco de 
entrega da lista, outros já recebiam 
mensagens de celular sobre algum 
possível empréstimo de item que apa-
recia na lista. DING-DONG, um som a 
menos pra contar história em apenas 
um dia, é o começo do Integra...

Nas semanas que se passaram, 
os Centros Acadêmicos trabalhavam 
para encontrar os diversos itens da 
lista: o politécnico com maior salá-
rio, um ingresso (usado) para o GP 
de Ímola de 1994, boca com o maior 
números de dentes, um tubo de Koly-
nos (alguém se lembra?), resolvendo 
enigmas propostos pelos membros 
da C.O e ainda criando a partir do 

XXXIII IntegraPOLI

nada vídeos que deixaram a mar-
ca da criatividade dos Engenheiros 
dentro de nossa Escola.

A respeito dos vídeos não vale mui-
to a pena me aprofundar em todos, 
mas desde um clipe funk ostentação, 
rolezinho na FEA, Mario Kart na ci-
clofaixa até uma redublagem de cena 
do Pulp Fiction ou um trailer sobre o 
IntegraPoli. Caso algum leitor desta 
matéria ainda não assistiu todos os 
vídeos do IntegraPoli, por favor, nem 
termine de ler e procure no youtube 
por IntegraPoli 2014 CAM, quer dizer, 
XXXIII IntegraPoli 2014 vídeos, e pro-
cure os títulos que mais desejar, mas 
talvez neste texto tenha alguma dica 
de quem fez os melhores vídeos. 

PROVAS
Trabalhos Hercúleos realizados e 

entregues, a “semana do Integra” iria 
começar apenas no dia 14 de março 
e, enquanto alguns dos trabalhado-
res de minerva já apresentavam alto 
sinal de cansaço, outros esbanjavam 
jovialidade, tanto que a prova de 
abertura foi a apresentação das che-
erleader de cada C.A. Muito ensaio e 
disposição marcou a apresentação 
do CEC, que ganhou e já mostrava 
que, juntamente com a melhor torci-
da, vinha a esquadra responsável por 

colocar mais uma estrela na bata.
A prova surpresa também não 

deixou por desejar, um looping mor-
tal de moto onde um membro de 
cada C.A tinha que dar 3 voltas, e de-
pois de toda a tontura ainda colocar 
uma linha num alfinete de costura 
(ou algo assim).

Pelo menos 50 pessoas fantasiadas 
pela escola, um belo de um começo. E 
é assim que a real semana de provas 
da Escola Politécnica começa, teatros 
realizados por todo o C.A, cabo de 
guerra, maratoma, halterocopismo re-
sistência e velocidade entre outros.

Citarei agora os fatos memoráveis 
que valem a pena ser imortalizados 
pelas palavras deste redator. 

Halterocopismo veterano, uma 
prova onde os competidores tem 2 
minutos para beber uma cerveja de 
360 ml, em seguida devem abrir ou-
tra cerveja e bebê-la, sem gorfar, até 
o limite de sua resistência. Ganha 
quem aguentar mais. Dizia a Lelen-
da, quer dizer, a lenda, que o recorde 
desta prova havia sido estabelecido 
e não estava mais disponível para ser 
batido. De fato, o recorde anterior era 
de 17 cervejas, uma marca que pare-
ce histórica pelo número imponente. 
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Marjorie Samaha
Engenharia Civil - 4º AnoFelipe Marins – Muitos anos de Poli

 Poucos de C.O...

Politizados Santos
O ano letivo dos politécnicos 

começou mais cedo esse 
ano e o Grêmio Politécnico 

retomou as atividades do Politiza-
dos, uma iniciativa que busca tra-
zer ao ambiente da universidade 
temas e discussões de interesse 
não só profissional, como também 
de acontecimentos de relevância 
nacional, como o caso do primei-
ro evento do ano na Poli-Santos, 
que trouxe o membro da equipe da 
subsecretaria de Petróleo e Gás do 
Estado de São Paulo, Ricardo Fuji, 
para uma conversa sobre as pers-
pectivas da profissão de um Enge-
nheiro de Petróleo.  

Para você que anda desinfor-
mado, a Engenharia de Petróleo é 
oferecida em uma unidade da Es-
cola Politécnica em Santos, uma 
vez que a Bacia de Santos é um 
grande desafio geológico e no que 
se refere ao desenvolvimentos de 
novas técnicas de exploração em 
campos profundos, como o Pré-
-Sal. Apesar de muitas discussões 
sobre a transferência do curso 
para a unidade de Santos, acredi-
ta-se que os alunos da nossa esco-
la serão essenciais para suprir a 
futura demanda de profissionais 
da área e para impulsionar a pes-
quisa e desenvolvimento de solu-
ções inovadoras e tecnológicas.

 Segundo o palestrante Ricardo 
Fuji, a cadeia de petróleo é uma das 
mais dinâmicas da nossa econo-
mia, principalmente devido ao de-
senvolvimento constante de novas 
técnicas de exploração. Segundo 
dados fornecidos na palestra, a in-
dústria petrolífera brasileira é res-
ponsável por 11% do PIB do Brasil, 
sendo que investimentos crescen-
tes da Petrobras e outras opera-
doras, por conta da descoberta e 
exploração do Pré-Sal na Bacia de 
Santos, colaboram para essa parce-
la. A área da Engenharia de Petró-
leo foi colocada como uma carreira 
em ascensão, principalmente nos 

próximos dez anos, período no qual 
serão necessários profissionais ex-
tremamente qualificados para tra-
balhar na exploração do recurso.

Apesar da exploração do Pré-Sal 
ser um tópico de discussão essen-
cial para o crescimento nacional, o 
assunto ainda é pouco discutido no 
ambiente acadêmico, que formará 
os futuros profissionais e cidadãos 
que viverão a principal época do 
Pré-Sal. Atualmente, a produção de 
petróleo do Estado de São Paulo re-
presenta a 4% da produção nacional 
e, um barris, produz cerca de 84 mil 
a cada dia. Outro dado interessante é 
o consumo de derivados de petróleo 
no nosso estado, sendo 120,8 mil m³ 
por dia, ou seja, 27,1% do consumo 
nacional. A palestra foi extrema-
mente esclarecedora, uma vez que 
contextualizou a importância de São 
Paulo no cenário petrolífero e inse-
riu as perspectivas de trabalho de 
um Engenheiro de Petróleo.

Você sabia?

- A produção do Estado de São 
Paulo é de 84 mil barris/dia, 4% 
da produção nacional;

- O nosso estado representa 
27,1% do consumo nacional de 
derivados de petróleo;

- o Estado de São Paulo produz 
1,4 vezes mais derivados de pe-
tróleo do que consome; 

- A produção nacional do pré-
-sal foi 305,4 mil barris/dia de 
petróleo;

- O Estado de São Paulo foi o 3º 
maior produtor de petróleo e gás 
no último semestre de 2013.

Porém, os fatos que ocorreram na-
quele dia, naquela sexta feira, muda-
ram a história da Poli para sempre, 
Lelê, como era chamado antigamen-
te, competidor do CAM, Centro Aca-
dêmico da Mecânica e Mecatrônica, 
que cursa Engenharia de Produção 
(que ironia), foi o destinado a provar 
que o esforço coletivo e a vontade de 
vitória superam quaisquer limites. 

Lelenda, como o chamamos a 
partir daquela data, bateu o incrí-
vel recorde de 19 latas de cervejas, 
sagrando-se assim o maior ganhador 
da prova desde 1982 quando a com-
petição foi criada.

Outro fato que foi aplaudido de pé, 
foi que todos os C.A’s participaram 
muito ativamente do IntegraPoli des-
te ano, fazendo itens e vídeos da lista 
e vindo em todas as competições. 

A própria Poli ajudou neste fato, 
como os bixos estão entrando dire-
tamente em suas áreas de atuação na 
engenharia, eles já estão pré-dispos-
tos a participar do Integra por suas 
futuras amizades e relacionamentos 
dentro do curso. Antigamente, quan-
do os calouros ingressavam em ou-
tras áreas, o distanciamento do C.A 
era algo natural, pois o aluno só teria 
contato com matérias especificas de 
seu curso no terceiro ano. Pelo menos 
neste aspecto a nova distribuição dos 
calouros ajudou os C.A’s a tornar a já 
gigante gincana chamada “IntegraPo-
li” em algo mais grandioso ainda. 

O CAÇA
Não poderíamos deixar de fora 

os comentários a respeito do caça 
ao tesouro, uma competição onde os 
melhores testam suas habilidades, 
C.A contra C.A em uma disputa de ha-
bilidade, inteligência e resistência. 
Quatro dias sem pausa pela USP a 
procura de pistas e suas respectivas 
respostas, enigmas criados e resolvi-
dos, um quebra cabeça épico sobre 
como pensar abstratamente ou so-
bre como descodificar uma resposta. 

Este ano o caça não teve um tema 
até chegar na sua reta final, com pis-
tas bem boladas e bem precisas, o caça 
correu tranquilamente com todos os 
C.A’s participando até o final de sema-
na. A partir de segunda feira começa-
ram os cortes, e na terça feira a noite 

restavam apenas três C.A’s competin-
do, era o momento da pista final. 

A pista final deste ano foi ambien-
tada num assassinato, supostamente 
nós, os C.A’s, teríamos que investigar 
um assassino chamado “Happy face 
Killer” que escreveu cartas nos con-
tando seu paradeiro. Infelizmente o 
CAM, o C.A deste que vos escreve, não 
conseguiu atingir o tesouro, e ficou 
preso na pista final tempo o suficiente 
para que o CMR encontrasse o tesouro 
antes. Parabéns ao CMR por este te-
souro do IntegraPOLI, parabéns tam-
bém ao CAM e ao CEE que chegaram 
na pista final novamente este ano. 

Obs: O tesouro do IntegraPOLI foi 
bebido em sua plenitude!

ENCERRAMENTO
O espaço é curto neste Jornal e 

gostaria de poder descrever todos os 
demais eventos que ocorreram, po-
rém talvez minha memória não seja 
a das mais confiáveis devido a falta 
de sono e excesso de álcool. Assim, 
a entrega da lista de objetos e as de-
mais provas que ocorreram passa-
ram despercebidas. Mesmo assim, 
foi numa regularidade absurda que o 
CEC conquistou o IntegraPoli, apesar 
de um julgamento errado do teatro 
(não é a minha opinião, é a verdade), 
que os colocou em primeiro, na fren-
te do CAEP (que claramente fez um 
trabalho muito superior ao deles), 
o CEC se destacou em diversas pro-
vas, mantendo a regularidade e nun-
ca sendo desclassificado ou ficando 
numa posição inferior. Mostrou as-
sim, como o CAEP em seus outros 
anos vitoriosos, que é a competência 
de todos, um trabalho em grupo e a 
união que vencem o IntegraPoli. E no 
caso deles, um pouco de sorte...

Parabenizo novamente o CEC e 
sua gestão, seus membros e ex-mem-
bros, professores e funcionários que 
participaram dos itens da lista e a Co-
missão Organizadora do IntegraPOLI 
pela total imparcialidade em seu jul-
gamento durante toda a competição. 

No mais, aos que não participa-
ram este ano, venham participar ano 
que vem, estarei vos esperando. 
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Passei no vestibular
Todo mundo já passou por aque-

la dúvida cruel que atormenta 
durante anos: o que eu quero ser 

quando crescer? Certo, essa dúvida só 
ocorre na infância e adolescência, depois 
se torna um problema real: Qual curso eu 
me identifico mais? O que eu vou fazer 
pelo resto da minha vida para garantir 
o meu sustento?  Dinheiro e felicidade, 
como conciliar? Essas perguntas fazem 
parte da primeira etapa do processo de 
virar um profissional.

A segunda etapa também é bem difí-
cil, escolher o instituto de ensino superior 
para iniciar seu curso. Obviamente não 
basta escolher, é preciso passar por aquele 
processo desatualizado e sem sentido que 
usamos desde o início do século passado, 
o vestibular. Como nem todos são privile-
giados, vamos supor que você é um ser de 
rara inteligência (i.e. “estudei num colégio 
tradicional”) e passou direito do terceiro 
nas suas opções, apenas para poder ilus-
trar e exemplificar melhor esse texto. En-

tão, quais perguntas devo responder para 
chegar numa resposta satisfatória?

Existem muitos fatores a serem levados 
em consideração, tais como: colocação da 
universidade em rankings internacionais, 
que é bem subjetivo, mas pode ser um in-
dicador; reputação da universidade, tanto 
no meio científico, quanto no mercado de 
trabalho; infraestrutura das salas de aula, 
laboratórios e bibliotecas; convênios com 
universidades internacionais; presença de 
alunos estrangeiros. Enfim, existem deze-
nas de pontos a serem considerados, mas 
nos atentemos ao mais importante de to-
dos: Quão cool são os veteranos?

Para deixar o texto melhor ilustrado 
ainda, façamos uma nova suposição: pas-
sei direto do terceiro na POLI-USP e na 
Unicamp, qual escolher? Após fazer uma 
matriz de decisão e calcular seu determi-
nante, obviamente deu POLI, q.e.d. Mas a 
famigerada pergunta estava ausente dessa 
matriz, afinal, bixo é burro e não faz as coi-
sas direito. Com essa pergunta, com certe-

za dará Unicamp como resposta. Aqui os 
veteranos não são cools, não tentam inte-
grar os bixos através de festas, recepções e 
competições um tanto quanto diferentes. 
Aqui não tem paternalismo por parte dos 
veteranos (muito menos por parte dos 
professores). Você jamais vai conseguir 
um bom caderno pra xerocar, um amigo 
inteligente pra te ensinar umas integrais 
ou mexer na hp, uma casa perto pra dor-
mir depois de uma festa, caso você more 
longe. Na poli você jamais irá formar ami-
zades para a vida inteira. Esqueça aquele 
amigo que sofreu anos contigo e agora irá 
te indicar na empresa ou quem sabe virar 
seu sócio, isso não existe.

Bom, como bixo é burro (e muito ve-
terano também, obviamente) vou deixar 
claro que fui irônico no parágrafo anterior. 
E que a seleção natural se encarrega de 
criar veteranos cool. Bixo sem potencial 
pede pra sair antes da matrícula e deixa 
veterano muito feliz

Diego Andriolo
Engenharia de Minas – 4° ano

Correspondente da Hungria

Aluno Zuero
Engenharia de embalagens – 12° ano

Mistério: O sumiço 
do avião da Malásia
Em 8 de março (de 2014(eu 

acho)), um avião da Malaysa Air-
lines, com várias pessoa dentro, 

desapareceu enquanto voava no meio 
do mar (não DENTRO do mar, em cima, 
só que no meio). O que teria acontecido¿ 
Como um objeto de mais de 60 metros 
de comprimento pode sumir no meio do 
oceano, que tem só alguns milhões de 
metros quadrados¿ Como uma façanha 
da engenharia moderna, uma obra-pri-
ma tecnológica fabricada em série pela 
Boeing, que tem mais de cem anos de 
experiência em aviação, pode sucumbir 
às forças da natureza e seus acasos, que 
só existem há alguns bilhões de anos¿ E 
para tentar esclarecer esse mistério in-
trigante é que “O Politécnico” traz essa 
matéria exclusiva. Erro humano, abdu-
ção alienígena¿ Acerto humano, erro 
alienígena¿ É o que você descobrirá.

Quem estava¿
Pelo que se sabe, o avião estava em 

condições técnicas boas, o motorista tinha 
diversas horas de voo e a empresa não ti-
nha muitos acidentes no histórico, o que 
reforça a teoria de que o que aconteceu foi 
abdução alienígena. Sobre os passageiros, 
sabe-se que a maioria era de chineses e 
malaios, havia também alguns europeus, 
que provavelmente estavam lá fazendo 
turismo sexual (como fazem em todos lu-
gares esses putos).

Para onde iam¿
O voo tinha como destino Pequim, 

muitos passageiros tinham família lá, mas 
acredita-se que grande parte deles estava 
em caravana indo para uma missa, que ia 
ser celebrada pelo padre dos balões.

Onde estão¿
Esse é o grande mistério, a hipótese 

mais cogitada até agora é a de abdução ex-
traterrestre, que afirma que os E.T.s con-
fundiram o avião com uma vaca, mas isto 
é apenas uma hipótese. Na Universidade 
de São Paulo, muitos grupos de investiga-
ção sobre o caso já foram formados: Uma 
equipe de pesquisadores do Instituto de 
Psicologia acredita que o co-piloto era 
louco, que o motorista tinha uma crise de 
não-aceitação da imersão de seu ego na 

psique inconsciente, que o cobrador tinha 
problemas mentais e que os passageiros 
não tinham habilitação para dirigir em-
briagado, e foi por isso que sumiu o avião. 
No IME, as pesquisas tendem a duas li-
nhas: a dos quatristas: que acreditam que 
o avião entrou no R4, e que poderá ser vis-
to na P3 de algelin por quem estiver usan-
do drogas óculos 4D; e a dos doisistas: que 
acham que na verdade o avião entrou no 
R2, pois ficou tão amassado que virou um 
plano. Já os estudos feitos pela Faculdade 
de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 
apontam que o sumiço foi causado pelas 
potências capitalistas que tentam deses-
tabilizar o governo esquerdista malaio 
para induzir um golpe baseado nas polí-
ticas pseudo-libertárias dos grandes hol-
dings internacionais.

Enfim, ninguém sabe ao certo o que 
aconteceu, e é por isso que o jornal “O Po-
litécnico” conseguiu uma entrevista exclu-
siva com um dos passageiros do voo para 
tentar elucidar os fatos:

.

Aluno Zuero
Engenharia de embalagens – 12° ano

.
Brinks, conseguiu não 

OBS.: Esse texto teve caráter unica-
mente humorístico e não tinha a intenção 
de magoar ninguém, se alguém se sentiu 

ofendido por algo escrito aqui, tenham as 
sinceras desculpas de alguém que só estava 
tentando fazer as pessoas rirem.
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Lapônia (Câncer):
HO HO HO Aposto que você, canceriano 
ou não canceriano, não sabia que essa é a 
verdadeira terra do Papai Noel! Exatamen-
te, você mandou suas cartinhas para o lu-
gar errado até agora, essa história de Pólo 
Norte é burrice, comprovando apenas que 
seus pais te deram o maior golpe e o bom 
velhinho nunca passou na sua casa. Pelo 
menos aqueles sob influência desse signo 
estarão mais bonzinhos do que nunca e até 
oferecerão suas listas resolvidas para os 
amiguinhos que nunca vão à aula e nem sa-
bem como o nome está assinado na lista de 
presença. Isso sim que é espírito natalino! 
Tem presente melhor do que passar de cál-
culo de primeira? Os que estão fazendo pelo 
quinta vez que o digam!
Ps: Papai Noel não existe, viu gente? Seus 
pais que comiam a cenoura que você dei-
xava para as renas. Lamento ter que contar. 

Cuba (Leão):
“Brasil foi que lançou o Xote,  Cuba também 
quer lançar, lança Cuba lança, eu quero ver 
Cuba lançar, lança Cuba lança, Eu quero ver 
Cuba lançar.” Sabedores saberão a música. 
Esse talvez seja o signo mais voluntarioso 
de todo horóscopo, afinal você não é ape-
nas regido pelos astros de Raúl Castro, mas 
também pelos nódulos de Fidel Castro, a 
figura mais icônica da ilha! Calma minha 
gente, esse líder tão querido não morreu e 
mesmo estando com 87 anos e eternamente 
doente, ainda exerce influência desmedida 
na política do país. Agora fugindo do clichê 
que é associar o signo cubano com o Fidel 
Castro, vamos para o mais clichê ainda, 
CHARUTOS! Os regidos por esse signo es-
tarão influenciados pela competição “quem 
deixa a maior cinza de charuto depois de fu-
mar” (true story, bro) e ficarão no constante 
espírito de Integra. Cuidado com isso!

Rússia (Virgem):
Melhores Vodkas; Vladimir Putin assina 
anexação da Criméia; Vladimir Putin entra 
em uma jaula de Leopardos; de quebra Tur-
comenistão mandou dois de presente pra 
ele; Não estou brincando, mas gostaria; O 
lindão ainda disse que esperava mais. Que 
menino zueiro! Como não amar essas lou-
curas que acontecem na Rússia? Esbanjan-
do Leopardos e um novo território, pura os-
tentação. Os virginianos entrarão em uma 
fase de arrogância, afinal, estão regidos por 
todos os itens listados acima. No entanto, 
lembrem-se que entrar na Poli é fácil, que-
ro ver é se formar em cinco anos, portanto, 
controlem a zueira sem limites, parem de 
tentar provocar a terceira guerra, enten-
dam que aqui é só Balalaika e vão para aula. 

Criméia (Libra):
Esse horóscopo deve ser anexado ao de 
cima? Sim? Não? Devo causar uma guerra 
a respeito? Fazer trancaço? Enfim, aposto 
que os regidos por esse signo não sabiam 
absolutamente nada sobre a Criméia até 
esse ano, logo, vamos informa-los sobre o 
que os astros lhes reservam. Você estará 
com um espírito revolucionário e separa-
tista (para quem não sabe, um grupo da 
Criméia quis se separar da Ucrânia depois 
da deposição do presidente e a Rússia 
achou tranquilo enviar tropas para “apazi-
guar”) você começara esse ano de Poli com 
muita má vontade, afinal, não podemos 
dizer que aqui é um ambiente fácil e aco-
lhedor. Suas tendências de ir para a FEA 
estarão acentuadas, mas segura a emoção 
novinho, começo de ano é difícil mesmo! 

Argentina (Escorpião):
Vamos começar pelo começo: acharam uma 
mulher mumificada naturalmente em Bue-
nos Aires. Como, minha gente? Ninguém 
sentiu falta da moça? Ninguém achou es-
tranho que a casa estava sem movimento? 
Mas enfim, aqueles regidos pelo signo da 
Cristina Kirchner, essa mulher de fibra, uma 
presidente popular, que está lidando com a 
crise econômica com maestria (#sqn), esta-
rão mais desvalorizados que o peso, afinal, 
as notas da P1 vão sair e você perceberá 
que a vida é uma mentira. Os astros indicam 
que a vida será difícil nas próximas quinze-
nas, fim do integra, os primeiros nabos (o 
primeiro a gente nunca esquece) e algumas 
ressacas, mas sem desesperos, ainda tem 
P2, P3, Psub, Rec e Dp. Vai que vai!
Ps: Chupa, Maradona! #peléémelhorque-
maradona

Império Austro-Húngaro (Sa-
gitário):
Esse horóscopo é simplesmente pra dizer 
que estamos com saudades do nosso lindo 
Diego, que está no intercâmbio na Hungria 
(ou Áustria, quem sabe). Bom, como ele é 
regido por esse signo (porque nós deter-
minamos), achamos justa a homenagem! 
Bom, invocando o espírito absolutista 
dos regentes, aqueles influenciados pe-
los astros imperiais, estarão em uma fase 
de bastante, vamos dizer, arrogância, não 
vão querer ir pra aula, estudar ou assinar 
lista. Mas marquem nossas palavras, você 
sofrerá um golpe como esse antigo impé-
rio, e sem delongas a Poli vai colocá-lo em 
seu devido lugar. Estaremos aqui para rir, e 
muito, da sua burrice, afinal, todo mundo 
é bixo burro.

Emirados Árabes (Capricór-
nio):
 مامآ كابشلا .كابش تفرغلا هذه يف .يتفرغ هذه
 ىلع .يريرس وه اذه .ريرس كابشلا تحتو بابلا
 ةلواط ةنازخلا بناجب .سبالملا ةنازخ ،ريرسلا نيمي
 ةلواطلا ىلاو ةبيقح ّيسركلا قوف .ّيسركو ةريبك
 ةريغص ةلواط ،ريرسلا راسي یلع .قاروآ ةريبگلا
 تفرغلا هذه يف .يتفرغ هذه ؟.حابصم اهیلعو
 اذه .ريرس كابشلا تحتو بابلا مامآ كابشلا .كابش
 بناجب .سبالملا ةنازخ ،ريرسلا نيمي ىلع .يريرس وه
 ةبيقح ّيسركلا قوف .ّيسركو ةريبك ةلواط ةنازخلا
 ةلواط ،ريرسلا راسي یلع .قاروآ ةريبگلا ةلواطلا ىلاو
 هذه يف .يتفرغ هذه ؟.حابصم اهیلعو ةريغص
 كابشلا تحتو بابلا مامآ كابشلا .كابش تفرغلا
-Funk ostentação diretamente de Du .ريرس
bai.  

Aquário (Unicamp):
Esse é o signo que está passando pela fase 
mais dúbia do zodíaco, afinal, a dúvida “será 
que faço Poli ou Unicamp?” não passou! Mas 
vamos deixar uma coisa bem clara aqui, os 
veteranos da Unicamp são beeeeeeem mais 
cool e é isso que importa na hora de decidir 
qual faculdade cursar! Afinal, você decidiu 
o curso com base no ca que faz as melhores 
festas, não é? Que pessoa sábia. Os astros 
indicam momento de evolução, afinal, você 
deve se tornar uma pessoa mais decidida 
(fazer Poli ou Unicamp foi apenas a primei-
ra grande escolha, olha que essa parecia 
bem óbvia) e mais astuta, não é por nada, 
mas postar essa dúvida em um grupo da 
Poli não foi um ato de inteligência, olha que 
nem o pior alinhamento de astros poderia 
fazer essa cagada. 

Peixes (Venezuela):
Existe país mais cagado que a Venezuela 
nesse momento? Acredito que não. E é as-
sim mesmo que essas duas quinzenas vão 
caminhar, cagadas. Notas ruins, aulas cha-
tas, chuvas de verão empacando o trânsito, 
testes onlines e moodle fora do ar, enfim, os 
piscianos podem esperar muitos reveses! 
Com o corte de orçamento da USP e a crise 
econômica nesse mundinho uspiano, pode-
mos esperar protestos e trancaços, mas não 
temam, Nicolás Maduro virá para denun-
ciar as manifestações, falar que tudo é um 
grande golpe de Estado e salvará o dia (tun 
dun tsss). Melhor aproveitar e pedir pra ele 
trazer pessoas para consertar os banheiros 
da civil (pelo amor de deus, ajuda nois) e 
um pouquinho de papel higiênico. 

Horoscopoli Edição: Mapa Mundi
Laos (Áries):
Para você, Laosiano (sim, quem nasce 
no Laos é Laosiano) e não tem a menor 
ideia do porque você é regido pelos deu-
ses budistas da região (mais uma coisa 
que a quiroga do jornal está te ensinando, 
a religião predominante é o Budismo), a 
época é de introversão espiritual, afinal, 
você ainda está bastante abalado com a 
queda do avião que deixou 49 mortos no 
seu país espiritual de origem. Sim, essa 
a notícia mais recente e importante do 
Laos nos últimos tempos. Voltando para o 
universo Poli, não se esqueça de que essa 
é uma faculdade que não perdoa e a dis-
plicência dos dias de IntegraPoli deve ser 
recuperada. Lembre-se dos ensinamentos 
de Buda, mas não esqueça que não exis-
tem milagres em uma prova de cálculo. 

Coreia do Norte (Touro):
O que falar desse cara que conheço pouco, 
mas já curto pakas? Você, politécnico tau-
rino, foi contemplado astrologicamente 
com signo do ditador coreano que, popu-
lar, amado, líder nato e bondoso como é, 
foi eleito com 100% dos votos como de-
putado em Paektu, nada surpreendente, 
já que o mesmo ocorreu nas eleições de 
2009. Essas eleições parecem tão veros-
símeis, não? Desse jeito, você será eleito 
como líder do trabalho de PNV!!! Só não 
vale jogar os coleguinhas nus em uma 
jaula com 120 cães famintos para serem 
devorados só porque eles não ajudaram 
suficiente nessa delícia de relatório.

Tasmânia (Gêmeos):
Sim, é a terra do Taz da Tasmânia! Bom, 
a quiroga d’O Politécnico tem o dever de 
ser franca com os seus leitores e dizer que 
a única notícia recente dessa ilha austra-
liana é a proibição do cultivo e criação de 
animais geneticamente modificados. Bela 
bosta, não? Então daremos um migué no 
alinhamento dos nódulos jupterianos e 
você estará no espírito do Taz, o diabo da 
Tasmânia mais esfomeado dos desenhos 
animados (e o único também), o que não 
é uma ideia ruim, já que todo mundo que 
entra na faculdade inicia um processo de 
comilança e engorda sem precedentes. 
Essa é a sua previsão, comer muito no 
bandeco e engordar. 
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ETC

BANHEIRICES

BLUE JASMINE
Não consigo achar uma palavra 

que o caracterize precisamen-
te, mas posso dizer que é um 

filme atípico de Woody Allen. Acho que 
esse ponto é unânime. Ao contrário do 
que vemos costumeiramente nas obras 
do diretor, o destaque não vai para um 
roteiro extraordinário, tampouco para 
a trama, que, sim, foi interessante, mas 
um tanto clichê. 

A grande responsável pela beleza 
do filme é realmente a fantástica atua-
ção de Cate Blanchett – merecidíssima 
do Oscar, por sinal - como uma mulher 
que se recusa a aceitar sua nova condi-
ção: pobre, sem marido e desnorteada. 
Bem como em “A Rosa Púrpura do Cai-
ro”, Allen coloca em conflito o real e o 
ideal na imagem de mulheres confusas 
e indecisas. Mas dessa vez, o drama 
é bem mais intenso por que Jasmine 
(Cate Blanchett) tem um constante ar 
de desprezo por um ambiente que lhe é 
necessário, passando uma simpatia tão 
vazia quanto complexa. Ela não conse-
gue digerir a ideia de morar com sua 

irmã Ginger, que vive de forma simples 
numa São Francisco nada luxuosa, e 
abandonar sua antiga vida de dondoca 
nova-iorquina. Ao invés disso, perma-
nece em seu antigo universo perfeito 
e idealizado; e alcança o humor ‘woo-
dyano’ com seus monólogos neuróticos 
e atacados que fazem um link super 
interessante entre as cenas intercala-
das da vida passada com a atual. Esses 
ataques também expõem um psicológi-
co frágil e dependente de uma socialite 
que sempre viveu às custas do marido.

No mais, a trilha sonora é linda 
(com um Jazz no início combinando 
com o título – muito bem pensado, 
aliás, tendo em vista a melancolia que 
transborda na nova Jasmine –) e dá um 
charme extra ao filme. O modo como 
a história se desenvolve também me 
agradou; os flash backs fazem com que 
o drama seja intenso, mas não pesado 
e contribuem para a fluidez do filme. 
Talvez Blue Jasmine não esteja entre os 
melhores filmes de Woody Allen, mas 
certamente vale a ida ao cinema.

Na Poli ou na balada 
#NÃOMEREÇOSERESTUPRADA

“Moça, já te disseram o 
quanto você é linda, hoje?”

Oceanografi a existe e fi ca em 
frente ao IME 

Há corda Brasil HUE HUE HUE HUE 
HUE BR BR BR BR 




